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INTRODUÇÃO 

  

  Visando atender as demandas do empório alimentar, a produção agrícola tem buscado 

cada vez mais estratégias que corroborem com o aumento da produtividade dos alimentos 

cultivados. Nesse ínterim, “o processo produtivo agrícola brasileiro está cada vez mais 

dependente dos agrotóxicos e fertilizantes químicos” (CARNEIRO, et al., 2015, p. 49). 

  A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) liberou 290 agrotóxicos no 

Brasil só neste ano. Segundo a reportagem intitulada “Você está comendo veneno” da revista 

IstoÉ, que foi publicada em agosto de 2019, “são sucessivos os casos de morte por intoxicação de 

trabalhadores rurais e agricultores, registro de contaminação do abastecimento de água em 

mais de mil cidades, além de quantidades de contaminantes suspeitos de causar câncer” 

(VARGAS, 2019, p. 0).  

Nos últimos anos, vem crescendo a preocupação e as pesquisas relacionadas ao 

impacto de pesticidas sobre polinizadores (GRILL et al., 2012). De acordo com Souza et al 

(2008), em diversas regiões do país têm ocorrido relatos de apicultores sobre a mortalidade 

súbita de suas abelhas, e inúmeras suspeitas já foram levantadas a fim de encontrar os motivos 

da intoxicação e morte das abelhas. Esse declínio não pode ser associado a uma única causa e 

provavelmente envolve uma convergência de fatores (CHAM et al.,2017). 

            Um desses fatores é a utilização demasiada de agrotóxicos na agricultura. O uso 

indiscriminado desses produtos vem sendo considerado como um dos principais propulsores 

do declínio dos polinizadores (KULDNA et al., 2009).  A exposição a inseticidas pode trazer 

efeitos negativos como redução da vida dos polinizadores silvestres (RUNDLOF et al., 2015), 

redução de sexuados produzidos em ninho das redondezas (SANTOS et al., 2016), efeitos 

subletais responsáveis por alterações comportamentais, morfológicas e fisiológicas nos 

indivíduos expostos (DESNEUX et al., 2007) 

Devido às questões relacionadas a morte, importância ecológica e econômica das 

abelhas, torna-se necessária a compreensão dos possíveis impactos causados pela exposição 

dos principais agrotóxicos utilizados nos ecossistemas agrícolas, assim como estratégias de 

atenuar seu uso em prol da conservação dessa espécie. 

  Assim, por se tratar de um tema contemporâneo e contextualizado, com grande 

repercussão e impacto ambiental, mas ainda com discussões incipientes, e pensando no que 

diz Effting (2007) sobre os comportamentos ambientalmente corretos que devem ser 

aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos 

responsáveis. E ainda levando em conta a importância da escola na formação de cidadãos 

críticos e pensantes, visando formar indivíduos que olhem e vejam a realidade, que a 

compreendam e tenham capacidade para criticá-la, que se preocupem com o destino coletivo e 
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saibam se posicionar diante dos desafios do mundo, buscou-se investigar o conhecimento dos 

alunos do 6º ano sobre os impactos dos agrotóxicos em abelhas. 

 

METODOLOGIA  

  A pesquisa desenvolvida aproxima-se de uma abordagem qualitativa que, de acordo 

com Oliveira (2008, p. 37), conceitua-se como sendo “um processo de reflexão e análise da 

realidade através da utilização de métodos e técnicas para compreensão detalhada do objeto 

de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo sua estruturação”. A pesquisa seguiu as 

premissas da Sequência Didática Interativa (SDI) visando à investigação das concepções 

prévias dos alunos sobre a relação existente entre abelhas e agrotóxicos. 

  A pesquisa foi realizada com 13 alunos, de uma turma de 6º ano do Ensino 

Fundamental (anos finais), seguindo a estrutura da Sequência Didática Interativa, “uma nova 

ferramenta didática, que utiliza o círculo hermenêutico dialético, para trabalhar 

conceito/definições em diferentes áreas do conhecimento, em especial para o ensino de 

ciências, no cotidiano da sala de aula” (OLIVEIRA, 2011). 

  Inicialmente foi distribuída aos alunos uma ficha de papel e solicitado que 

respondessem de forma individual aos seguintes questionamentos: (1) Qual a importância das 

abelhas? (2) Os agrotóxicos podem causar algum dano às abelhas? Em seguida os 

educandos foram divididos em três grupos, para a construção de uma síntese a partir das 

respostas individuais, sendo dois grupos com quatro componentes e um com cinco, 

totalizando 13 participantes. Posteriormente, todos os grupos escolheram um representante, 

que reunidos em um novo grupo, construíram a síntese geral da turma. 

DESENVOLVIMENTO 

  A discussão que envolve abelhas e agrotóxicos vem se destacando na mídia. A morte 

de milhões de abelhas no Brasil foi destaque em vários sites, inclusive na mídia internacional. 

“Why 500 million bees have died in Brazil in three months?” (Por que 500 milhões de 

abelhas morreram no Brasil em três meses?) é o título da reportagem publicada pela British 

Broadcasting Corporation (BBC News), que traz que, apesar de agrotóxicos proibidos na 

Europa serem a causa da morte dessas abelhas, o Brasil suspendeu as restrições aos pesticidas, 

o que os ambientalistas chamaram de “pacote do veneno”.  

  Folgado (2018, p. 144) afirma que a liberação desses agrotóxicos no Brasil “está 

causando violações de Direitos Fundamentais constitucionalmente garantidos, como o direito 

à saúde e ao meio ambiente ecologicamente equilibrado”. O autor supracitado ainda enfatiza 

que “não há dúvidas, inclusive científicas, de que os agrotóxicos são um problema 

socioambiental que coloca em risco a vida, a saúde humana, a saúde ambiental e o próprio 

meio ambiente” (FOLGADO, 2018, p. 143-144). 

  Para Fonseca, Duso e Hoffmann (2017) a temática ‘agrotóxicos’ torna-se 

coletivamente um problema ambiental e consequentemente de saúde pública, pois ultrapassa 

as questões individuais. Pensando nisso, e visando o debate para construção coletiva, a 

Sequência Didática Interativa mostra-se relevante, por tratar-se de “um processo interativo 

que valoriza as concepções individuais dos participantes do grupo sobre a temática estudada” 

(MEDEIROS; OLIVEIRA, 2016). 

  Essa metodologia leva a uma aproximação da realidade, pois se caracteriza como um 

processo dialético, proporcionando constantes diálogos, construções e reconstruções coletivas 



 

 

(PINHEIRO et al., 2016) dos questionamentos propostos, resultando em um processo 

hermenêutico-dialético, que contribui com o processo de ensino e aprendizagem, e é de suma 

importância para o desenvolvimento da consciência ambiental crítica dos educandos, 

considerando o tem abordado nesta pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
  Sobre o questionamento (1) Qual a importância das abelhas? 100% dos grupos 

relacionaram a importância das abelhas com a produção de mel e com a polinização das 

flores. “As abelhas são consideradas de extrema importância para a manutenção da vida no 

planeta. São elas responsáveis pela polinização de ecossistemas agrícolas e naturais” 

(BARBOSA et al., 2017, p. 695), além disso, também são produtoras do mel, que possui uma 

grande importância econômica. Todavia, além do mel, outros produtos importantes 

produzidos pelas abelhas deixaram de ser mencionados, tais como: a cera, utilizada pelas 

indústrias de cosméticos, medicamentos e na produção de velas, a própolis e a geleia real, 

utilizadas na indústria de cosméticos e farmacêutica (EMBRAPA, 2002). 

  Um dos grupos apresentou uma resposta confusa ao tentar explicar o processo de 

polinização e produção do mel: “A abelha pousa na flor para pegar água, levar a água para 

outra flor e bota a água no pólen da flor e leva para a colmeia para fazer mel” (GRUPO 1). 

Em outro grupo, além da polinização foi mencionado o transporte de sementes: “As abelhas 

produzem seu próprio mel e transportam pólen e sementes” (GRUPO 2). De acordo com  

Duarte e Santos (2018, p. 13), “além  da  polinização,  a  dispersão  de  sementes  também  

pode ser realizada por abelhas sem ferrão”, por exemplo.  

  Sobre o questionamento (2) Os agrotóxicos podem causar algum dano às abelhas?  

67% dos grupos explicitaram a relação dos agrotóxicos com a morte de abelhas: “Os 

agrotóxicos matam as abelhas” (GRUPO 1) e “Os agrotóxicos podem matar as abelhas por 

causa dos venenos que põem nas flores” (GRUPO 2). Os 33% restantes não mencionaram a 

morte como relação entre abelhas e agrotóxicos, todavia demostraram conhecimento de que 

essa não é uma boa relação: “Abelhas e agrotóxicos não se dão bem (GRUPO 3). 

  De acordo com Carneiro et al. (2015, p. 342) “Os agrotóxicos da família dos 

neonicotinoides tiveram sua licença suspensa ou foram simplesmente banidos de muitos 

países, como a França, a Itália, e a Alemanha, em função de sua associação com a elevada 

mortalidade de abelhas”. Entretanto outros tipos de agrotóxicos como o ACTARA é 

considerado altamente tóxico para abelhas e outros insetos. 

  Como síntese geral da turma, os alunos ressaltaram características já antes mencionadas, 

são elas:  “As abelhas produzem o próprio mel e polinizam as flores” e “Os agrotóxicos 

podem matar as abelhas”. 

  Embora não tenham sido alvo da pesquisa realizada, é importante ressaltar os perigos 

dos agrotóxicos, tanto para quem os aplica quanto para os consumidores. De acordo com 

Carneiro et al. (2015, p. 58) “ os efeitos crônicos podem ocorrer em meses, anos ou até 

décadas após a exposição, manifestando-se em várias doenças como cânceres, más-formações 

congênitas, distúrbios endócrinos, neurológicos e mentais” . Além desses, o autor também cita 

a contaminação da água e até do leite materno.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   O uso indiscriminado de agrotóxicos tem trazido consequências negativas sobre a 

diversidade de polinizadores, principalmente as abelhas. Os alunos do 6º ano demonstraram 

um conhecimento básico sobre a temática trabalhada, mas a utilização da SDI facilitou a 

dialogicidade, na medida em que possibilitou construções e reconstruções coletivas dos 



 

 

questionamentos propostos, resultando em um processo hermenêutico-dialético, contribuindo 

para a produção de um novo conhecimento. 

  Nesse contexto, torna-se relevante que essas questões sejam discutidas em sala de aula 

e que ferramentas didáticas e pedagógicas possam ser utilizadas com o propósito de facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem. É de suma importância que se possa discutir em sala de 

aula a biodiversidade associada aos problemas atuais, a fim de formamos cidadãos críticos, 

pensantes e preocupados com o meio ambiente e com o futuro. 
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